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°bre ura diva^i reclinada A gente ao vel-a murmura E', com franqueza, bisonha, Examinando os contornos, Dizendo uma phrase amena,
Mot aa'fP°céo, Com toda a mellifluidade Essa pequena tao guapa. Furtando um beijo de amor, Pura, singela, innocente,°stra uns tf -ões de massada —Qual 1 níto ha legalidade A g-ente perde a vergonha Esbodegando os adornos, E no melhor,.. finalmenterapa o rosjj-ií (tu um v^0_ Que vença uma dictadura... E vai, calado, ásocapa, Rolando ao chão com fervor, Tirando... ovio da peqnena.
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ASSIGNATURAS

. 12*000 | (.llle.es  73*00
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Nh Capital — JH r"
Kos listados— i...., 2TP"1 m.

Publica antiltnlmeute cerca-dc 5.000
gravuras.

Os origiunes euVIndos a redaoçaoluílo üctíIo
restitiHdos, aintln que uao sejam publicados.

DECLARAÇÃO
Ao Comniercio. e especialmente ás

pessoas que tiverem transacçSea com-
tnerciaes com o KIO NU, avisamos
QUE A ÚNICA PESSOA AUTORI-
SADA LEGALMENTE PARA FA-
ZER QUALQUER RECEBIMENTO
REFERENTE AO NOSSO JOR-
NAL <í o Sr. Orlando Velloso, que
apresentará, sempre que lhe exigi-
rem, auctorisaçíto assigiyida ppr nós
para tal fim.

Outra qualquer pessoa que se apre-
sentar pedindo pagamento de contas
ou dinheiro por conta nao deve ser
attendida.

Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de
1903.

CT, lIVLoraea «Se o.

Uma plirase feliz
1 phenomeno averiguado què

os maridos mais condescen-
dentes lá uni bello dia tem

um acce&so de dignidade, e tornam-se

perigosos. Foi o que suecedeu ao

Lopes, um resignado cuja existência

forneceria interessantissímos capitu'
los aquém quisesse escrever a physio-
logia dos cabroes.

A coisa desandaria em tragédia, si

D. Isaura, a inlidelissima esposa do

alludido Lopes, não tivesse uma prase
feliz, que salvou a situação, evitando

o derramamento de sangue.
Foi o caso que num dia de chuva,

de! muita chuva, num destes dias que
se; fizeram para a gente ficar entre

quatro paredes e duas pernas, o Lopes
teve saudades de D. Laura, coi*a que
raramente lhe suecedia. e. ^ahíndo da
repartição em que era emprega 'o, di ¦

rifrin-sp á rma

Em caminho alguma coisa lhe dizia
ao coração ou lhe roncava nas tripas,

que era imprudente apparecer ali
áquella hora, em que a esposa não
contava absolutamente com apresença
delle; mas a chuva continuava a cahir,
e elle sentia uma necessidade quasi
imperiosa de exercer os seus direitos
conjugaes.

Entrou em casa. Era tudo silencio.
Os pequenos estavam no collegio. O
cope ir o, refestelado numa cadeira de
balanço, na sala do jantar, dormia
com o espanador no co Io. Na cosi-
nha a cosinheira accendía o fugão,
cantarolando.

A porta do quarto de D, Laura esta-
va fechada. O Lopes applicou o ouvi-
do,e sentiu uns rumores significativos

que nenhuma duvida lhe deixavam
sobre o que se passava lá"dentro. Uma
onda de sangue lhe sub'iu á cabeça.
Correra a'outro quarto, abriu uma

gaveta,'pegou num revolver, et com
um pontapé bem applicado arrombou
a porta da alcova conjugai...

O copeiro despertou, a cosinheira
veio á ala de jantar, mas ficaram

ambos attonitos, sem saber o que
fizessem.

D. Laura e o outro saltaram da
cama, ambos cm camisa.

O Ivbpes apontou o revolver contra
o amante de sua mulher, que era,
aliás, o seu melhor amigo.

Foi então que ella, interpondo-se
entre os dous homens, pronunciou esta

phrase feliz, a que deu uma implora-

ção eminentemente dramática:
.—Nãoro mates, desgraçado I E' o

pai dos teus filhos !. ..
—li,' exacto, disse o Lopes, deixando

cahir o revolver, é exacto... .^,

E, aproveitando uma esteada, vol-

tou para a repartição, de oude não

devera ter sabido.
Pktkonio.

,AjJ«li»> LAMBARY E CAMBUQUIKA,
— Deposito íirua da Alfândega62.
Telephone £7.5.

Fora e dentro

AUUA JAPONESA- uc eueuo iiiom
pU para aninciar a pelle e dar ao cnbelto a
côr cjue Ht deseju. B' louicu, extirpa a cuspu
[az e;Crescer o cabello. Kua dos AudmdH»
n. 59.

DUAS FOR SEMANA
(Photògraphias diffieers des-nhJras

fáceis)
i

SüZANA KaS-TIvRA*

Toda de branco, toul à fait dengosa,
Passâ-y; formosa, como borboleta,
Mexendo a parte collossal do inchaço,
No bello passo do tatu'boceta.
Sobre o cabello de uma côr de paio
Leva um balaio de apanhar café;
E «a munheca, além de bella luva.
Uni guarda-chuva de algc dao-rapé.

Jtfovutieiitaudo a parte de espavento
Do luzimento das regiões de traz,
Ella nos deixa no reiarbativo
Suspirativo que o holophote faz.
Si algum garoto murmurar, de um

jfÓsso,
Yãyá eu posso ? Que descompostura !
D. Suzana se enfurece, grita,
E quasi apita ii'utn xódo-ro.ynra 1
Acompanhada de uma penca 

~d}Filas

Cava p*ras bellas um gentil pímpolho.

¦—etuSH —

(Imprcssdes tclegraphicas do que se
passa tâ por fora e sensações que nos
causam cá por dentro.)

Pomba 12.— O conde <lc K. H. K.
Doutro,sem mais nem menos,fez aqui
uma revolução tremenda.

Armado de um pau ferro, investiu
para uma senhora c, como um doido,
enterrou-o no nariz.

Por causa disso as demais pessoas
presentes resolveram fundar um jor-
uai que defeu lesse as mulheres fra-
géis. O primeiro numero sahirí» no
próximo sabbado da alleluia. O novo
jornal terá por titulo — A Pomba.
(Órgão da mulher).

(Esse conde que chegara da
Costa d'Africa já esteve sof-
frendo das faculdades nuntacs.
Em França fundou um perio-
dici intitulado A Rosca—que
produziu um escândalo terrível
na aristocracia.

Achamos prudente recolher o
conde a uma c-isa.., de alugar
commodos, por ora, e si elle
peiorar, mais tarde, mettel o
no hospício.)

Haya, 10—A rainha Wilhermina,
dos Paizes Baixos, que hoje tinha de
dar... audiência a dez membros do
corpo diplomático, representantes das
maiores potências européas, apenas
recebeu cinco, dizendo para os outros:
ora sebo!... não posso mais!,..'

(Como o leitor de certo não ignora,
oscbo.de Hollanda é magnífico para
hemorrhoides; por isso os diploma-
tas que não foram attendídos pela so-
berana, deram-lhe as costas, quando
pretendiam fazer inteiramente o con-
trario.)

Chicago, 9 O Dr. Cometitika accei-
ta uma aposta de 100.000 dollars,

, para, durante 40 dias, não expeliu*
alimento algum, embora comendo
três vezes por dia, como de costume,

(Um outro &-à.hio yankee, o Dr. Tan-
ner, ficou 40 dias sem .comer, gauhan
do a avultada quantia'-da aposta que
havia feito; mascate ficar esse espaço
de tempo sem evacuara comida, essa
o leitor que a engula, não eu!...)

ÜEMOÜHA Ticos
Foi um xodà-rebotaiivode remetei \os

sensuaes o baititlrò que o pessoal iic,„0.
cratico offcrcccu sabbado tiltimo l
com missão dc carnaval c á imprensa

La estivemos cm companhia t(õ
Morcego, ouvindo as pilhérias do
Coalhada e a verve incxgotavel do
RiKOletto.

Dc quando em quando, no voltear de
um soluço musical, apreciamos umas
pernas dignas dc um brado... <|0 ar.
mas e mais tarde, pa a abrandar a
fonte, cahimos n'uma ceia mãe com
peru -farofa, São Duwichs e outros
produetos líquidos.

Lord Sogra deitou a verborragia e
terminou o volteio bombástico iias
evoluções perniferas ás 5 horas da
manhã.

Gratos pelo convite.

H !i 

astiima,rouquidão,bron-
I chite, influeiua. etc

CUU iM-SE COM 0 Mu-
I r-opo do O i-l mioiiu

do Ollvol.ru -Iiuiior

Aqui Ho è certo; ao final da sésta
Começa a festa... de entortar o olho...
Tem uní collegio de primeira ordem,
E, sèm desordem, não se vive á min-

[yua.
Alli.te ensina.geographia, inglez...
Então fráncez.'.'.. qiie perfeição nalin-

¦¦ _:r- ¦ [gun i
Alta, bojuda, de melões na frente,
Quasi parente,de. Jacob 1 commove
Vel-a, formosa, m'urmurar, ereca:
— Já '.itoà^iia rpbta dos sessenta e

' ,* [nove!
Tem um defeito q'(ie nos aborrece,
Ai ! si ella desce, /,'arua Itapirú...
Fala sozinha, de raivosa chora
E não adora o nosso Rio Nú.

MalandrÃo.

ÁGUA MINERAL. NATURAL
DA ' ,

Fonte áe -Santa. Eita
PROPRIETÁRIO

ALFREDO N0GUEIEÁ DE OLIVEIRA
A melhor e a mais pura

das águas de mesa e a mais barata.
AGBN TES

.1. rjEIÍUÉIUr* & COMI'.
PRAÇA TIRADENTÊS, 31

Telephone 6çS. — Capital Federal

Boa ü ?uii h 147,—Nicttieroy

.\j|.IU<M LAMBARY E CAMBUQU1MA,"deposito 
a rua da Alfândega 62.

Telephone 975. .. ¦'

LOTERIA ESPERANÇA _ Extrac-
ções diárias ás 3 horas da tarde—Prt:-
mios integraes 50, 12 e 10 contos por
140 e 700.—

100:0005, loteria a. extrahir-se, em 21
de Abril, por 2$800. —O tliesoureiio,
Augusto da Rocha M. Gallo, caixa
1,052. Rio de Janeiro.

UM DUELLO
TJxrx padre e TO-xn. actor

TUDO TREME!
Magdaleiias, Judas e o Diabo

ARTIGOS E MAIS AETIG0S

)>!:is. . . vil) l!t'/,<-N(li-

ESTA'TU HO PRETO!

QUEM DESCALÇA A BOTA?

Por causa da questão do Martyr do
Calvário o Sr. Padre Scveriano de
Rezende disse meia dúzia de desafo-
ros ao Dias Braga e este nHo arredou
pé na rescosta e chimpou uma de lhe
tirar o solidéo.

Por causa do negocio o padre mau-
dou desafiar aquelle actor para 11111
duelo, no Hotel do Globo, sendo as "

armas um angu dc preta mina cem
pimenta malagueta capaz de queimar
o organismo de Judas.
^Convidados p.ira p idrinhos.acccita-

nios a incumbência. A Delorme, que
iíuiica ficou d ré pendida, projectará o
holophote sobre o quadro e então to-
dos cahirao no maxixe por causa
d'isso:

Haverá uma cantoria de vinlíín aU

As Sras. D. Pacífica Manso e sua
gentil filha D.Innocencia, vieram quei-
xar se ao escriptório â'0 Rio Nú, de
que seu marido e g-enro, na primeira
noite do casamento mettera o cáo n3.o
só nas duas queixosas, como também
em uma criada sessag-enaria e num
mulatinho copeiro, de dez amios, ape-
nas de idade. O facto, que passou se
ns rua do Páo Ferro n. 36g,bem me
rece a attenção da autoridade local.

guma; lellras de quadris, fora o mus
que nao pudemos contar.

Eis abi em que deu o negocio do
martyrio.

Quem sahirá levando pancada na
questrto ?

Seri o Cunha e Costa ? Veremos.

O deleg- do da 7? urbana, abriu, lia
dias, rigoroso inquérito e requerei*
exame de corpo de dclícto em unia uio
ça que constava haver sido violentada,
O medico legisla cheg-ando i casa da
moça, encontrou-a convalescendo do
parto que tivera na ante véspera, ulo
podendo felicitar o pai da criança,
por este nilo estar presente.

TÔNICO JAPONEZ é a melhor pre-
papftrado pura perfurmnr o cabello o destruir
a parasita evitaudo, com o seu uso diário, lodus
as enfermidades da cubeça, rua dos Aiidfadas
n. 59.

Os Srs. Vianna & C. tiveram agen-
tilesa de nos enviar uma collccçSo de
cartões postaes com a reproducçao
dos quadros do saudoso artista bra-
zileiro Victor Meirelles—A primeira
missa no Brazil, Batalha dos Guará-
rapes, Batalha do Avahy e Batalha do
Riachuelo.

Agradecidos.

AlJIIIIS LAMBAHY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.

Telephone 975.

MARIVIOTÍNHA

K a ai os
Typo, — Seminarista italiano.
Extravagância.- Nilo -dar folga.
Idade. A mais dura. }

Pipa a Por*Divisa. - Papa a Pepa
da Pupa.

Vocação.—-Euramar.
Meio de vida.— Prolifi
Nota característica.—Iij

.pando,
llitaro Niuio.

JB. Lontkí
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BASTIDORES
^-{jjpjí^,—

II OMO havíamos annuncia-
do, dissolveu se a Compa-

•vãíS! "I,ia ll° Mambembe, que
iliiSff^klii f°> rrorgartisada A noite

com o mesmo pessoal, menos a gen-
Ul Sra. Cinira Polônio que só entrou
,10 dia seguinte de manha, cá por
coisas.

Muito bem!
Felizmente nlo tem tido mais

ataques cm scena a actriz Cecília Por-

Continuam, porem, os vômitos sec-
cos e o peso nas cadeiras.

O medico tem esperanças di pol a
boa cm poucos mezes.

Per imposição da Sra. Granada
fei despedida do Lucínda a sra. Ce
nira Polônio.

Garantem-nos, porém, que rerntra-
ríi í pedido de dois jagunços de grau
dc influencia.

,r A lourissinia Isabel Marques,
que tem sido tantas coisas, quiz ser
também (agaretla.

O Mambembe, porém, quiz impe
dir este pn-Zf r, ao que vila respondeu.

Nao o cedo n* m a machado.
E nao cedeu... mas subiu.

A Sra. María Dolívcira vt ltou a
sua antiga profissão.

Vale a pena vel-a de braço com o
teu confeiteiro, representando ora de
empada, ora.de pastel e ás vezes de
sandvrich.

,- Aniiuncia-se para breve, o bene
ficio do actor Baptist.t Caveira . e logo
depois o da actriz Regina Rejane Me-
rim.

Cartas de Lisboa agora rebebi-
das,nos fazem as melhores referencias
da companhia que traz o Jiduardo
Víctorino.

Dizem-nos de lá que o pessoal é ho-
mogenío e forçamente agradará.

Tanto melhor. Logo vimos que, o
que se dízin eram intrigas do papai
celeste.

0 Felix, que é um hemem que
uao faz mal a ninguém, pois que vive
afazer benefícios, annuncia para este
mez um espectaculo em homenagem
a si pri-p.io, no S. Pedro.

0 homem da capa preta vai ser re-
presenta.lo com todos os fffe rrr.

k Já fez as pazes com Seu Ozebio
a actriz Marina, com a qual elle teve
uma ligeira estica.

Muito bem
Quem foi á caixa dj3 r.nrí riria, no—

dia y,havia de ter noticia da morte do
actor Mambembe e de seu inseparável
amigo, nao menos actor Maciebas,

Ambos foram e ferrados na vala
com mu m do esquecimento.

Ora graças 1
¦k Queixava-se a actriz Granada da

sua vida de pouco dinheiro e muitos
tabefes.

Ah ! dizia ella, se me vejo livre
do meu homem, &ó procurarei mulhe-
res... de theatro.

E está disposta a isto.
Pela 43? vez reviveu a paixão do

actor Grijó.
0 pobre rapaz, que era tao alegre,

merece agora piedade, pelo seu es-
tado.

*¦ Sahiu doS. José a actriz l^ncin-
da Novaes.

Informa-nos o Padre que a graciosaactriz foi forçada a isso pelo seu
adiantado estado de .. gordura.Vao appareccndo os sacristâi.s.

A irmandade do S, José vai
eleger nova directoria e por isso fe-
chou as portas, que se reabrirão bre-
vemente com chaves de ouro.

Parece que a peça de estréa é a
Virgem santa, idolatrada, a quem amei
etc. *

+ A actriz Carola vai mandar dizer
uma missa pelo descanso eterno de
seu ex-Mambembe, e. fficiará o padreMaciebas.

Os artistas recentemente estrea-dos no Cassino têm agradado inunen-emente.

O publico manifesta-se de modo ca-
thegorico, enchendo o theatro e ap-
plaudlndo-oa com entliusinsmo.

Melhor prova dc que slo bons nao
ha e quem duvidar que vá vcl-os.¦* A Dmilia Portugucza, actriz do
Recreio, empunha-se para no A/artyr
fazer o papel da Crus.

R' esta uma maneira de manifestar
o seu talento, mostrando que es*á na
companhia para alguma coisa

. Estilo a ferro c fogo os cal legas
dc arte, Jorge Alberto e Isabel Mar-
quês,

Kspera-se que haja cm tudo isto um
juiz dc paz.

jf No domingo ultimo representou-
se no Lucínda a opereta 0 arara.

Por modéstia a empreza anminciou
a peça dando-lhe o titulo de Peri-
quito.

0 arara foi magnificamente inter-
pretado.

* Está tomando banhos salgados a
actriz Pepa Delgado Ramos

Ate" agora ainda nao se animou
ir além da praia.

Cascaviíi,,

Aijiius LAMBARY E CAMBUQU1HA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

-c*u~ 
CALLOPEDINA —Onlcu Infnllivel ei-

Urpndordos catlos. ufto Imoeri* unam calça
do. -un do» AndrndbH. 5o.

CONTOS RÁPIDOS
a muito tempo que eu repa-

rava que a minha visinha
Biltí, uma encantadora ra-

de dezoito annos, morena e
rochunchuda como um torresmo, an-
dava triste, raacambuzia, como si
tivesse perdido o namorado. E real-
mente a causa era essa. O Raul, o na-
morado da B-.lií, tin' a azulado para
Barbacena, magro e chupado, qtje era
mesmo um carapáo.

Fiquei coin pena da rapariga,e como
ê uui mandamento da lei de Deus
consolar os que soffrem, piopuz-me a
consolal-a começando um namoro
damnado de janella para janella.
Dias depois a coisa ia de vento em
popa : já conversávamos, trocava-
mos juramentos de amor eterno, mas
o diabo da rapariga nâ:o havia meios
de ficar contente, andava sempre com
tal cara que fazia mesmo dó.

Afinal as conversas de janella para
janella p-i^i.rTim n. r.er na janella da

oarikra

casa delia, eu do lado de fora e ella
da parte de dentro, e quando dei côr
de mim.já estava todas as noites indo
palestrar com a Biltí, portas adentro,
com o consentimento da mamitisinha
delia, uma bôa viuva, que cosia dia e
noite para viver e que estava doida
para se descartar da filha.

Agora sim; o nosso aracr ia ás mil
maravilhas e a Bihí já nao andava
mais triste, pelo contrario, vivia ale-
gre, satisfeita,risonha como no tempo
do Raul, com um arzinho malicioso
nos olhos brejeiros, dois olbSes, que
eram duas jaboticabas das grandes.

Ao anoitecer, lá estava eu rente,
sentadinho ao lado da encantadora
rapariga emquanto a mal (lá delia)
batia feio na machina, cosendo calças
para o arsenal. B era um derriço,
um suspirar de olhos quebrados
que era um Deus nos acuda e que fazia
de quando em quando a velha parar a
machina, olhar para a gente com o
rabo dos olhos, pigarrear forte e...
tornar a mover a Singet com uma
força de metter medo.

Nós é que nSo nos incommodava-
mos com aquillo e emquanto a velha
batia a machina, batíamos nós bel-
Ias... cocadas que a Bilú me fazia
todos os dias com tal perícia que até
hoje nlo comi outras como as feitas
pelas suas mãos.

Era o prazer da minha querida vi-
sinha- fazer umas cocadinhas, gosto-
sas, bem feitas para mimosear todas
as noites o namorado de occasiSo.

iMt, que nffo sou egoísta, retri-
bui-llie a gentileza obrigando-a a co-
mer outras saborosas cocadas que lhe
levava

Mas o diabo 6 que no fim de tres
mezes tive também de ir, chupado e
magro, como um carapao, para Bar-
bacena emquanto a Bilú, trisle e ma-
cambuzia, ficava á espera doutro na-
morado para fazer-lhe .. cocadas.

Dr. BhBve.

STIXTA 

A/ll. 1'HIÍTA I
C. MONTEIRO I

' Única usada oas Repartições publicas \^

A;|ll!l • LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

CARTAS DE UM CALABREZ
Sinhoro'redattoro.

Me acoutecevo uno cazo que me
feize ticare rabiato.

Otro dia eu -cutai farlare ca o corpo
de pombeiros do rio de gia nero no
tene otro eguale eo ficai callado, por-
que ainda eo no tema visto.

Per casualidade, eo stava p.<seandonu campo de Santana, meismo a na
frente do corpo de pombeiros, quandotudo uma veiz-, scutei grid?re : In-
eendio !

Aonde é o incêndio? pergontei eo
a uno scldato que estava jjarado na
porta do campo; é na cacha d'água /
respondeo ello, eo le dize multo bri-
gado, e me metevo a fugire atraize
das carrosas dos pombeiros.

Çcrri multo, e fiquei cansado, parei
e as carrossüs como iano correndo, me
decharc-no atraize e eo me perdivo

... ,Ni,ui me importei, e foi correndo
seu- pre e preguntando sempre a totós
que engontrava aonde era a cacha
d'água.

Quando eo chegai num locáre que
se chiama Pedra da Agulha, uno pc-
lizia magarou pro rapo das calsas e
gridou : stá prezo /

Eo fize vere a ello ca sou citaton
taliano e no fize male a ninguém e
que ia a vere o incêndio na cacha
d'agua.

No quiero sabere ! gridou o surda to,
tirou a spada e me arrumai una par-

jjJSfcrnrf^v?

UM-PLANO
Sr. Theodoro era um des-
ses homens que levam
toda a sua existência a
pensar no meio de que

_ se hao de servir para ti-
rar ate a própria camisa ao seu se-
melhante.

Conseguindo accumularalguns vin-
tens, í-esult-ido de algum trabalho a
par d<- extrema miséria, elle empres-
tava dinheiro sobr^ hypothecas bem
solida- e a juros de judeu.. .

Como tinha ficado viuvo muito cedo,
dedicava-se todo a uma filha única
que possuía.

Polydoro, rapaz desempenado,filho
de boa família, tinha herdado, por
m> rte de seus pais, alguns haveres
que, em pouco tempo, desapparece-
ram. E o meu amigo ficou a tinir;sem
uma de X.

Aborrecido com a falta daquillo que,
até alli, tinha constituído a sua ver-
dadeira felicidade, o meu Polydoro
dedicou-se á concepção dum plano que
tendesse :t melhorar-lhe o estado do
cofre E assim foi: achou o X, depois
de algumas horas de aprofundado es-
tudo.

Resolveu pedir a mito da filha do
Theodoro e este acquiesceu logo : pois
parecia-lhe que o Polydoro era um
bom partido: elle tinha alguma coisa;
e. por isso. a filha nílo havia de pas-
sar necessidade. Casaram-se.

* :k
Um dia estava em sua casa muito

só o Theodoro, contemplando os seus
ricos cobrinhos, quando, de sopetS.o,
lhe entra o genro.Bom dia, Sr. meu sogro !

Olá 1 Como vai ? E a pequena ?
Não a posso aturar ! Sua filha é

uma gastadora infernal, nHo ha di-
nheiro que chegue para o seu luxo.

ecididamente, nHo posso com isto.
O dote que o senhor lhe deu já lá
vai...¦. — Bom,tome lá mais estas pellegas
e amanha irei á sua casa reprehender
a pequena,

O genro sahiu muito satisfeito da
sua vida: o velho tinha cahido no
plano, enüo deixou a bella pândega
emquanto durou o cobre. Em casa a
pobre Elvira nao tinha o que comer !

* *
Como tudo acaba neste mundo,tam-

bem se acabou o cobre do meu amigo.
rem succedtdo na primeira, espe-

rava sel-o na segunda investida ao
cobre do sogro.

dinheiro—
zion de spadada na cabessa e nas
costese.

Cuntra a forza no á resistenza, no
tive altro rimerio ca segnire e foi.

Quanto chegai na Teleregazía, stava
uno spettoso chamato Récula, eo cuu-
tai o fatto a ello. depoize me mantou
apresentare aoreleregato que quanto
escutou o fatto se feize uma risada
e mantou para a mia casa.

Quanto me apanhei a na rua, dei
grazia a Déose,

Ficai multo triste porque no vi o
incêndio.
. O diovolo do polizia penzava ca eo
•ra alguno latron.

Déose pormitta ca acuntesse otro
incêndio ca eo quero vere, ma num
quero ire prezo.

Fraxcesco Btjgiardo.

A 300 REIS
A Ceia das Cortezãs, de Pai Pau-

lino parodia á Ceia dos Cardeaes de
Júlio Dantas, impressa em um elegan-
te folheto com capa de côr.—Rua da
Assembléa n. 94—Rio de Janeiro

PRHÇO T TT do DR. BDDARDO FRANÇA
3$000 •*-* Adoptada na Kuropa

e no hospital de Marinha
Deposito no pfj Rbmbdio sbm oordor*

uras» VJv Cura efficaz daa moles-

Senhori iOgr,

114

Brasil
FRSITAS & C. T T Uns da pelle, fe-
Ouriíea—114 ~x ridas, emplgens.

c S. Pedro. n. 90.—N« Saro--RT A iriet™.
pa. CARLO KRBA—Milão.*" xa- suor dos

pés. assaduras. manchas, tinha, sardas,
brotoejas. etc.

acabou, veja lá o que devo fazer.
Mais é que nao leva I Diga a sua

mulher que eu nao ganho o dinheiro
de barriga para o ar. . muito pelo
contrario. ..

ViriaTo .

., líluRrtHEAS. - • A rajecçai anti.
blínurrlmgica de Kebíllo & Granjo.» appiova-
da ^cla lixma. Junta de Hygiene, cura as gono-
r néas rei entes ou chronicas, «sem iíbcu de
estreitamento da arethra, também as leucor-
rhéas e Hres brancas. Vende-se á rua Primeiro
de Mirco esauiua da d> H. Pedro. pbaTmacia.

DEPRIMENTE
O Pimpão, que se julga um jornal

espirituoso.quiz também imitar O Rio
Nií publicando em suas columnas uma
secçlüo de perguntas e respostas.

Que nos imitem em tudo, que nos
plagiem a vontade !

De* um tempo a esta parte, temos
sido victimas de quantos jornaes hu-
morísticos por abi apparecem. Os
pobres diabos, para venderem mais
alguns exemplares,representam esses
papeis...

Paciência !
Que os jornaes pinoias façam isso

vá, mas o Pimpão que ê uma fonte de
verve...

—Talvez te escreva...

MOLÉSTIAS DO PEITO.-a.ihm»,
uppressao. coqueluche, etc, curam-se com o
Íarope db Grindelia de Oliveira Jnnior.
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UMA DE ARROMBA C. B- T.
O Artliur foi eleito presidente da Caixa ]jei. rhcatral por 32 votos, estando presentes 33 votante'T
Só deixou de votar nelle o emprezario Silva Pivotou em si próprio...
Se a revista Comeu! tivesse feito um snece.conimutial, o Artliur seria eleito por unanimidade
Estes emprezarios I

«me
o. que

ilcs-

ASTHMA-Curou.íe de nslhmnconi o Alalráo c Jauhr ,1, „,ceutlco Honorlo do Prado, o Sr., Victorluo Kernnnctes Toila . . ,m«'
rua da Imperatriz n. 41. ' r'-"'«-•nte &

UM PORCO DE TALENTO
m

U^TlBU I

" i
„„. 

° R°<=EP0-.-vamos, nSo faça a menor cerimonia, queiraentrar. Oh I raio de azar, nem que eu te arranque o rabiste-culo tu entras ?
Oh] senhor conduetor, queira ajudar-me.

-E'natural!.. V. Ex. prefere meu sobrinho... é natural... elle é moco... bonito...—Hmganou-se, Marquez. Eu nao o despreso.
tricidades?erá P°SSÍVel' Condessa d°s ™™ sonhos, vida da minha vida, bifou das minhas excen-

—E' a pura verdade. Seu sobrinho será o meu amani du emur, o meu fac tolum..— E eu, Condessa? E eu?-O senhor será destinado somente... ás minhas extravagâncias'
serve!.,.- Ta bom.

200'000S00n 
~ tnte.™s ^59000 meios a 7S500, vige- ., ,. . 

' 
., .

. U"'í*Ur UU« simos,/ 50 rs.— Loteria da Capital Federal MfiílITl \\7\ Q Rrí) ClloiraocxtracçSo intransferível Sabbado 11 de Abril de 1903, ás 3 horas 103 6" IVIUUXIlUdt) OrdMieHaS
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. Sede: Capital Federal, rua Nova 

. 
,-¦—

.t?Zs°»r.n5- 
29e2? A'CaÍXad° Corral° "• 47-~EndereçoteCphfco & ~ ~

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraes de Luiz Velloso & Crua Nova do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico «LUSVEL» caixa dó
SS 

e ^"f Sr-& °- b?C° daS Cance'las »¦ 2 A "Ao Sra-phieoPEKIN cantado Correio 946. Essas agencias encarregam-se de quíes-quer pedidos rogando-se a maior clareza nas diree-çoes. Acceitamse agen-tes- no interior e nos Estados dando-se vantajosa commissão. Os agentes ge-
DERAL 

™ ° Pagam 0S premiados das loterias da CAPITAL FE-

BOHBOLBTA
Musica do auetor

Ao distineto Abilio Pires
Ave insecto ou phalenaporque és volúvel assim ?
Beijas no mesmo momento
A rosa, o cravo e o jasmin !

.—- j t|y
O Conddctor.—Que é isso, homem de Deus?

que a violência. Eu tenho um plano de arromba'w-agon este cartaz e...
Nao appü-
Colloco no

PORTARIA
/<w.r««£>-Esplendido o seu conto 1 Comprehende-se logo queê feito por mio de mestre e mestre habilissimo. Querendo noshonrar com a sua collaboraçSo assídua, nSo faça cerimonia.Camisinha—Satisfeito.

^//f^f^Tl5- °S Ve"os estao quebradissimos, mm um
vTha Ynossa Cí^T 

PUb'iCad°S- U ^™*° é "^nifieo.

(DOR DE DENTE)-SüACüRA-n,r ,- ,-dentista dr. Silvino Mattos, laureado com n„,£ 
d.,s""cto e conhecido cirurgião

gia-dentari. na Elpo«içao „rtSótnduSr^ d/ ™"J-
Carioca n». 4 e G.d rigiu-nos, espontaneamente * seguintecarta 

"""'^ * rU"da
Sr. pliarmaceutico Oliveira Tim or tWiVia -, ? V- t I j

que o ODor.rar.Grco Oliveira jo.niok [iSanmnec? í^-íí 
c°""n™i'=-r-lhe

minuto fazer cessar qualquer dôrre dente norma?, ri J,^ 
melhor.P"a era um

, etnnfirihaclinica4tenho obtido rtsXdSíao atílrac.o^l 
*"**¦ 

,. ¦
a PW este attcstndopcr ser a «rprwE^^é^^g,?,^^"^^

STLVICO Mattos.

O teuaffectoé mentido,
O teu amor inconstante,
Beijas á todas as flores
E de nenhuma cs amante.
Sorves apenas o mel
Deixando o perfume ás dores
E soltas as azas de gazesEm rutilancia de cores !
No teu voar tão subtil
Sem a doce luz do carinho,
Pousas no seio da flor
E nâo fazes dclle teu ninho ?

IÍOTSAMADA LOP]

Prisão oe wtfttz
__- * r.a<;.

dor de cabe-
enxaque-

c"' etc. —
Usai as pílulas 'de Tayuyá, de Oli-veira Júnior. ' ,.é aquella certeza. Viu, seu Anastácio?
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NA LEÜPOLUINA RAILWAY

Oh 1 seu funccionario ?Prompto, meu chefe.
O senhor pôde me arranjar umi de segunda ?Para onde ?
Para Macacú.

O gaiato da esquerda :E'impossível. Obilluteiro nSo vende maças dessa espécie..

Fenianos
Esteve brilhante o baile ultimo dos

Fenianos, em homenagem á Commis-
sao do Carnaval,

Dansou-se até apparecer o sol do
domingo e sempre com enthusias-
mo.

A Canja, além de succulenta, esteve
divertidissima.

For excepçao, havia mais oradores
do que supplentes policiaes, e por:sso os discursos choveram como pra-

Em primeirologãT~fãTõu~õ~õriJ?f07—
do C, Mords, que se admirou, da gen-tilezacomqueos Fenianos tratam seusconvidados. Pudera I Si lá na casadelles nao ha disso...

Falou, depois, o Guima, a pedidoda Meleca e da Tetéa, brindando a Un-
eua. primeiro ganha-pão passível- Foimuito applaudido por todos, menosnos; os representantes da imprensa,em discurso nephelibata, saudaram obello sexo.

Era justo: a imprensa brindando a•ypographia.
Orou em seguida o Cartaxo, queeisse coisas por alli a baixo; falou ummenino das Regatas, insultando o H.lerio, seguindo-se logo uma parodia

A° . Tan5t0'1>elos Paladi»os da Cidade
Finalmente, falaram todos em vo-«puck e outras linguas, menos a por-™gueza. r
Foi talvez por isso que todos applau-"iram muito, e sahiram convencidos

morto".6 Mlmbeau era um "omem
Foi muito bom.

NO XADREZ

GUE 
SSE E ESCARROS DE SAN-

ncan 7"Í?"el.°í'"tlen- moradora rua Ame-
b"»'lidS ,' toslí" c esc°rrava sangue
dm u„ ?;3;oe^ao Pod'" dormir d noite; ,6

«ssHri,m"íhloatl'ao e Jatahy
btledo™ °rrose " ">sse « «='¦¦¦" '«'>

jÊZ&SEtfà; 
'¦¦ ¦•'&'¦¦ > ¦ • '¦ ;r- JÈ» MZmx M--¦

¦mhhm^ .Jt -¦¦¦.^ítml WwW Jtamm wu.«*

'w'-çiS^Í^^.--^_^'

—Ent3o, seu Anacleto, você nao toma vergonha 7 Accusado de haver
praticado um crime de defloramento !...

Peço perdão. Hei de provar minha innocencia,
Mas como é que você pôde provar sua innocencia ?

—Facilmente. E* que o juiz nao encontrará em mim os dotes intel-
lectuaes, moraes e physicos para aconsummaçao do crime. Sobretudo os,phy*
sicos,.. perdi-os na guerra do Paraguay. „

/

POMADA SECCATIVA DE S. I.A-
ZAPO. — Bsta pomada, hoje universal menteconhecida como a cnica que cora toda e qualoner fedida sem prejudicar o sangue, allÍTÍ»
qnalqurr dor conto a eryeipela.o rheanaatiflmo,etc. etc rua dou AndradHE. 59,

Conselhos do " Rio Nu"
Tb"*"^ ~

CCCXXVII
As corridas de touros sSo um agra-davel passatempo, porém bastantedispendioso para um pai de numerosa

família. Nao as freqüentes; pois,dizia o conselheiro Accacio - bom touro
é cada um em sua casa com sua mulher
e seus filhos... ~

cccxxvni
S i desejas casar-te com uma escri-

ptora, procura sempreuma litterata
cue seja pouco amante ãeprosa,porém
bastante forte no verso...

cccxxix
Deves sempre ter dois pares de sns-

pensorios — um de uso externo,,outr&f,
de uso interno ; o primeiro.<s«ryirá.V
para evitar que fubues com as'.caiças .
na mSo, o segundo para naoSteiièShi- "*
rem os calçSes.'..

cccxxx
Si és amador de pintura, nâo com-

pres nunca aquarellas... mas única-
mente frescos ou pasteis ; reunirás.
d*essa fôrma, o útil ao agradável,

Antônio Conselheiro.

SR. HONORIO DO PRADO — B-cheio de euthusiasmo, contentamento e grnti-dâo que tenho a honra de vos communicitr
que considero o vosso Altatrão e Jatahy como
o mais rico remédio que até hoje se descobriu
para a cura da tosse, falta de ar, rouquidão eescarros de sangue I Eu estive rouco e sem
poder dormir por faltn de ar e com tosse de
um anno e estou curado; mi ti li :i senhora, com
tosse mais de oito mezes, completamente boal
Tenho mais de quarenta pessoas que podemavaliar o merecimento do vosso remédio, quesão testemunhas do quanto soffri e se admi-
ram de tao feltzura I—Antônio Psreika cb
Almeida —Rua Barcellos.u.24,

^y



;v • 'Wíhk

O RIO NU — 14 DE MARÇO DE 1903

Rua do Ouvidor
o—^CJ^t^

|| OGo mais,., depois das 10,,,
Na\> lia duvida.

Disse-me isso tuna mulata dc pri-
meira água cap;iz de enlouquecer o ce-
lebre e decantada Rubauo, auetor do
Musolino, com galCes e tudo.

Eu, como tod" o mundo sabe,adoro
as mulatas ate ... debaixo dágua.
Umacôrsinhade cafd com leite obriga
uni sujeito tornar se vag-abuudo sem
querer. Eu nao resisto nem que me
rachem.

Andei sondando osarrabaldes da ei-
dade e ás 11 liuras da noite approxi-
mei-me da diva e cantei.'

—Olá seu Nicolau, quer mingau ?
A mulata respondeu, do alto :

Mingau nao quero ; eu quero
amor...

Era o sigual convencionado.
De repente a nympba bamboleando

a metaphora retaguardiana do para-
doxo pleonasticu, appareceu na sa-
cada.

Psist I...
Cá estou, madama.
Muito cuidado... . eu VA está em

casa.
Era o taverneiro da esquina,
—Que devo fazer ? Dá-me a chave.

Klto posso... Seu Zé está com ella.
Metteu-a na fronha do travesseiro.

Está dormindo 7
—Está.
—Então amarre dois lençóes e pren-

da-os á grade.
Você está doido 1

Quem te contou tal ? Eu sou ágil
como um macaco e cmbrullu o dam-
nado do vendeiro.

A mulata nao se fez de rogada ;
amarrou os lençóes, prendeu-os ao
ferro da sacada e eu... zas I Subi com
uma rapidez terrível.

Ao pôr o pé em terra, furtei logo
uma beijoca toda cheia de requebros
bombásticos de sensações volumo-
sas.

-Olha, seu Zé !
E antes que seu Zé despertasse, nós

cahimos no mundo da lua... Aquillo
foi um Deus nos tecuda 1

No melhor da festa um guarda no-
cturno que passava berrou para cima.

Quem foi o maroto que escarrou
na minha cabeça? Eu nunca fui es-
carradeira !

E passou-me uma descompostura
tremenda.

Bonito I Agora o taverneiro des-
perta.

E despertou mesmo.

—Quem está ahi 1
NIo me fiz esperar. Dei um pulo

para os lcuçôcs e escorreguei para a
rua.

Mas, ao chegar ao chão, o nocturno
passou-mo a unha,

—Venha cá.
—E' commigo?
—O que fazia você li no sobrado?

Peis nao sabe ? Inventava a di
recçHo dos balões.

—Vocc é um gatuno.
E tirou o espadagüo.
NSo quiz mais saber dc histt rias.

Plantei dois tombos uo sujeito e metti
a cara sem mais nem mcnot>.

Fui parar ao botequim da porta do
/ornai do Commercio, Ahi tomava chá
com torradas :

Serpa Júnior — Amigo inseparável cá
do degas e eximío cavador da «Rua do
Ouvidor» (jornal). Trajava boUissima
camisa de capa de diocionario das Ao-
res (capa dura), colletc de senhora
(femina), meias de lã. . peão, calças
de raios dc sol... dado, sapatos de
côr.,. do vão, cartola de ctubira do
matto e espada cie c> valiaria, do tempo
em que Samsílo deu com ella dois tiros
no olhu direito d<< actor Amado

Quando <> homem olhou para mim
gritou :—Üh I filho, eu quero o teu re-
trato para o meu jornal.

Coinprehendi a manobra e fui sa-
hindo de banda.

Ao chegar ao largo de S.Francisco
de Paula uma mulata, mais bella ainda
que a outra, voltava do esp.cta^ulo.

—Oh I meu negro.
Tú por aqui. .

E fui emmulaterarme (isto é — dor-
mir com a mulata.

V/ GABTJNDO.

êMgh E/Te
Visitamos esse cxccllcntc centro de

diversões situado áRua do Lavradio
c sob a gerencia do Sr. GraHs,

Ficamos verdadeiramente maravi-
lhados com o progresso e ordem que
alli encontramos o que demonstra
mais uma vez a habilidade que tem o
Sr. Grass para fazer do JJigh Life um
ponto attrahente de reunião da elite
do Rio de Janeiro.

O especlaculo variadissimo constou
de novas cançonetas e transformações
pelos applaudidos c numerosos artis-
tas daqttelle theatro c bem assim pelo
corpo dc baile também attrahente
que faz as delicias do publico.

Os acrobatas Harry & Tmes, como
sempre, adoráveis.

No próximo dia 18 chegará pelo
Planeta a graciosa cantora Oni Miller,
decantada pelos jornaes europeus c
americanos.

O Sr. Grass, dc uma amabilidade
extrema para comnosco, ergueu uma
enthnsiastica saudação ao Rio Nu o
que muito nos penhorou e ainda uma
vez agradecemos.

Al|ll>is LAMBARY E CAMBUQUIHA.
peposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

Eupeptina vegetal. [M. MAk--quhs For-
mula do dr. Gurgel do A mural. Preparado
pelo pharmiueulico Marques — Approvado
pela Directoria de Saúde Publica- Hfpccifico
sublime contra dysptpsiHS.

O tenente-coronel Silvino de Mattos, o hábil
cirurgião dentista, declara que ficou radtaal-
mente curado de paifila^õcs nervosas, u- ando do
especifico Kupeptiua vegetal. Outros atesta-
dos provam a efficacia da fíupeptiiia nos se-
guintes doentes; o pliarm.-ceutico Honorio
Prado, que nao só usa cimui (iconselhs aos
dyspepticoN que el'c recorrem n» huii op -
mao é o príncipe dos prrparndos brasileiros
e não conhece outro <iuti-'1yspept<co t'-o ernr-
gico. Prouu iciam-se a favor os srs : Leopoldo
Custrioto, Álvaro Castro (dos Corretos), Udu-
ardo Freire, J. A F. freira (i <spector sec-
danei), Constmitiuo Fernandes (n-gociaute) e
muitas outras peruas fidedignas, qi.e tiveram
a sorte de se curarem com a líupoptính.

DEPOSITO tiKKA)
DROGARIA PACHECO

59, RUA UOS ^NDRADAS 59
Encontra-se na

30, Praça Tiradentes, 30

THEATRO DO RIO Nü
-*Anramr.riAA-

AMARROTADA I
MONÓLOGO

•Tenho 

medo ! Quem me açode V
) phantasma me agarrou.. ,
m muita força ! Elle pode.. .

Toda assim me amarrotou...
Era dc-horrores conjuneto...
Horripilante defunto 1.. .

Suei... Suei deste modo...
Que desgraçada mulher ). ..
Hoje daqui mesmo eu rodo.,,'
Coisas destas ninguém quer ]..,

Estou toda amarrotada ..
Estou toda assim molhada...

0 demônio me beijava
De modo descommunal ,
Dc lá para cá me virava
— Terrível gênio do mal.,.

Deste modo amarrotou-me...
O corpo desconjunetou-me.,.

Talvez que fosse Meduza:
Trazia uma cobra assim
Com chocalho... Aqui quem usa
Enfeite quasi sem fim?...

Oh I que bicho ! Que caticçi I
Quo jamais tnl me aconteça !

Co'a tal gorgorm luetando,
Muito cançnda liquei
Gritando de quando cm quando...
Oh ! nem sei como escapei !.,.

Amarrotou-mo deveras
lista minha das feras...

Si algum de vós. meus .senhores,
Quizer servir de Perscu,
Talvez tire os meus horrores,
O padccíníento meu...

Amarrotada e medrosa
Fu que sou tão vergonhosa !.. .

Não posso dormir sosinha..,
Nao sei o que sinto, não I
Que pena ' Tao honittnha '....
Tonta dòr no coração '.. ,

Amarrotada c tristonha,
Quero amparo. .. Que vergonha !

Venha um moço delicado
Qu2 me possa acompanhar I
Aquelle dragão malvado
Soube até me machucar...

Meu corpo um tremor sacode..,
Quem me acode ? Quem me açode?

Camisinha .

Adelaide Maria Rosa da Conceição,,
depoi- de promover giande rolo na
rua que tem o seu nome, ao ser presa,
empurrou as praças (!) e a porta do
«tia casa, a qual tentou incendiar, com
um Iam peito de kerozens.

Que bella acquisiçao para a Legião
Mallet !

O raio da mulherzinha é n„csino bôa
para o foi^o !... Aposto como vence1
mesmo luetando com cem homens ar-
mados!.,.

ALLIUM SATIVIIM-Dc J. coelho
Barbosa & C. rua dos Ourives f>8. Rio du Ja-ueiro. o qual se vende em todas ns phaumicinsdo Ilrazi .tomando seis gottas em meio copo
com água, de uma só vez a noile ao deitar-se.
e um grande ínicrobicida, mata o micróbio da
iliftueuza de um a três dias e cura tO'l»s as mrj-
lestias que tem por causa um resfriamento,
O legitimo tem uni coelho pintado.

Tlly para os apreciadores de bons chiir,t<<
Milhares da Bahia.U

¦»oc—

O menor Gentil nos veio entregar
uma artrolla para chaves com um pe-
daçode... osso pendente, cm o qual
se lia o nome — Gregorio F, .. O es-
perto menino nos disse haver cucou-
tradoesseobjectona Praça Tiradentes,
hontem, depois das 10 horas da noite
e, por na"o querer dar a argolla a qual-
quer Gregorio que lh'a pedisse sem ser
seu verdadeiro dono, nol-a confiara,
afim de a entregarmos a quem dc
direito.

(34)rttttMH*
POR

Symph.ronio Peryllo
xvii

NOTICIAS DOS NOIVOS

—Infelizmente, nao.
Infelizmente diz o senhor ? Nao tem pena

da minha pobre filha?
—Por ter pena delia é que falo assim ; si elle

morresse, ella ficava viuva e podia casar com ou-
tro. E ficando elle vivo e nío voltando ú. integri-
dade da sua energia, ella estará desgraçada, Com-
prehende agora ?

Comprehenflo... O senhor tem razão.,.
Pois vá para casa e espere novo telegramma

ou carta de seu genro. Amanha á noite irei ter
com o senhor. Eu vou sahir, pois tenho um neg-o-
cio importante a tratar.

O velho levantou se e estendeu a mSo ao es-
tudante :

EntSo conto com a sua visita amanha, á
moite \

Conte. Antes de oito horas lá estarei.
Obrig-ado. Até amanha.

Logo atra» do velho Cypriano sahiu o FeliS
Emquanto esperava o bond, reflectia sobre o tele|
g-ramroa que recebera de Alice e murmurava de s\
para si :

- Que grande embrulho I Que grande embru-—l-ho-l-
Afinal, tomou o bondínho da tyapaCarceller e

na rua do Passeio entrou num outro do Cattete.
Saltando á po"ta da casa do Iglezias, subiu a
esc da esbaforido e fei direito ao quarto do
amig-o.

Estava a porta aberta, signal de que D. Chi-
quinha lá n3o se achava. O Iglezias estava traba-
lhando em uns papeis que trouxera da repartição
e, ao ver o estudante, perg-untou-lhe a queima-
roupa.

—Que ha ?
Isto.

E apresentou-lhe o telegramma que recebera
de Alice e que rezava assim :

«Antônio Joaquim furioso ! Duas horas da
tarde, apôs grande reluetancia minha, quiz exercer
direitos marido, mas faltou-lhe essencial. Impôs-
sivel conseguir coisa alguma. Parece mal na"o
tem cura. listou desgraçada.»

Ora! disse o Iglezias, depois de ler essa
tirada; ettás apprehensivo por isso?

—De certo 1 Imagina que o taverneiro man-
dou telegramma quasi idêntico ao velho Cypriano.

Como sotibeste ?
Elle acaba de estar commigo. Foi me

procurar para pedir providencias contra a ineffi-
cacia do remédio,

E que providencias deste?
Aconselhei-o a que esperasse novo telegram-

ma ou carta do g-enro, para então vermos o que se
podia fazer. Fiquei de procurai o em casa ama-
nha á noite.

Mas tu mesmo arranjas te esse embrulho
todo . .. Que queres de mim ag^ora ?

Um conselho,
Deixa correr o marfim.
Paraisso nao era preciso eu vir cá. Quero

que me digas si devo abandonar o Rio de Janeiro
&té que o Cypriano, a Alice e o Antônio liquidem
esse neg"ocio da fôrma que quizerem.-Acho que nSo deves sahir daqui, porque
então te comprometterias seriamente,

—Devo assistir a tudo até ao fim ?
Sem duvida ! E' preciso que nSo d«íxes ao

desamparo essa pobre moça, que corre o risco de
ser abandonada pelo pai e pelo marido.

O estudante pareceu reilectír um instante o
depois disse :

W isso mesmo. Eu vou conversar com o
velho eé provável que tudo %c arranje da melhor
maneira.

Deus permitta que assim seja.
Falemos ag*ora de ti: como v2Eo teus amo-

res ?
—Fala baixo. Olha que a porta está aberta...
E baixando mais a voz:

Vao mal, v3o muito mal !
Como assim.

—Estou começando a gostar de D. Chiqui-
nha,..

—E por isso dizes que vao mal os teus amores?
—Nío imaginas que fera de ciúmes ê essa mu-

lherzinha I E' me g-a, é amorosa, sabe agradar,
mas é ciumenta ecrao nao podes calcular 1 E isso
me arrelia...

(Continua)
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Licções de namoro
COMO SE AM i

Diccionario do azeite

RAÇAS a um esforço prodi-
gioso de talento, consegui
obrar. Depois de mexer e
remexer todos os cantos
dn cidade, de estudar o

cor, o corpo e o pensamento
das mulheres, notei que todas cilas
pertencem ao sexo feminino e que
morrem por um sujeito barbado como
eu.

Encostado á minha janella, trans-
formado cni frade de pedra ou Iam-
pcíto de esquina, perguntei muitas ve-
xes a uma donzella perfumada:- si eu
morrer você me enterra?

E ella respoudeu-mc centenas de
vezes: - Tarvcz I

As considerações, porém, já estão
muito adiantadas e as hitroducções de-
vem ser curtas.'., para nSo estalarem
as leitoras.

Por conseqüência li vai pedra,
nmiEiKÀ wcçXo

O Amor á um arrepio que a gente
sente subir e correr toda a espinha
dorçal, o periloneo, o baço da es-
querda, o utcro,o pescoço, a ponta do
nariz, o, umbigo e, . o resto, quando
jrrelamos o olho para uma mulher bo-
nita, sem distineçao de côr... política.

Dizia um escriptor americano que o
amor nasce nos olhos e acaba no,..
casamento.

Outro sábio, o íllustre Dr. Farofa,
asseverou perante o botequim do largo
da Sé que, quando a cabeça de cima
enlouquece,a de baixo (isto 6, a cabeça
do dedo grande, do pé esquerdo) nao
regula !

E tem toda razão o Dr. Farofa,
Mas os sábios também sao umas

bestas e eu quero que elles se...di-
virtam !

0 nosso primeiro cuidado, ao iltar
uma mulher bonita, deve ser o de
piscar o dente e murmurar, mexendo
o preâmbulo trazeiro; V. Ex. é bro-
clia vOiuo a flor que a desabella !. .—
Nao é isso— V, Ex. 6 bella como a
flor que desabrecha |

A moça, levantando o beicinho de
baixo, torcendo aventada esquerda,
Cüllúcando um dos seios para o lado
direito, fechando a testa e arrega-
laudo os cotovellos dirá com uma voz
de quem está sentindo alguma dor:

Tu nao vê logo.,, Quincas !
E. a gente apoie logo... nao,atalha:

'lá bom., deixa !. .
E solta o russo ceroulas em cima da

madama.
Si ella toma o bond, a gente...

bumba... vai-lhe nas águas. Ella toma
na frente e a gente toma,., logar
atraz, no banco próximo.

Sem mais tírle nem mais guarte eu-
costamos a língua perto do ouvido e
fazemos a seguinte declaração:Minha senhora 1

{Continua.)
Vagabundo.

A<|iiii.s LAMBARY E CAMUUOUIHA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

Cosinha econômica
-*-?-*¦-

CARDAI'10 TE 15 DK MARÇO
Sopa—de grito de bico e cabeças de

prego ;
Entradas tripas de Judas, fígado

de Herodes, co.. .raçSo de Magdalena
peccadora e bofes de orador ollicial ;Prato do meio — Peru de café can-tante, com muita farofa e sem es-
porão ;

Legumes Ortigas com sal amargo,
palmito e.. . capella ;Sobremesa Pecegos de Lisboa emcalda.., parede.

Bkii^at-Savarin.

NOSSA ADIVINHA
iÇTrf

TORNIilO DE MARÇO

BOM PRÊMIO AO VENCEDOR

Problemas ns. 25 e 27
CHARADAS NOVÍSSIMAS

2-1 — 1.- Gosto da Rosa porque é
único ente delicado.

Pau Diabo.

1 2.—O homem tem uma ave nos
pés.

Jovio [Santos).

1 — 1. —Tem na pomba de Lola qual-
quer coisa de doce.

ROBIS SON.

Problema n. 28
CHARADA AUXILIAR

ROS—Homem
CA—buraco
Embarcação

A. Bkrtha do Rego,

Problema n. 29
Enigma imttokesco

PW A l

Bolívar.

DecifraçOes at 21 do corrente.
Decifrações dos problemas ns. 31,

Dora; 22, Cortina; 23, Amorosa ; 24,
Sapa; 25, Veado é boa caça; 26,
Diana-dina; 27. Carteiro-carro; 2S,
Rodovalho; 29, Buscamento ; 30,
Camponez ; 31, Argola ; 32, Vianna ;
33, Gato por lebre ; 34, Manicaca ; 35,
Figa o ; 36, Cedo : 37, Armênio ; 38,
Diário ; 39, Tatií ; 40, O veado é veloz
como um raio ; 4I, Carlinda ; 42, Le-
nita ; 43, Rita ; 44, Sopa ; 40, Momo ;
46, Carnaval e 4?, Dia de Carnaval.

Decifradores :
U. Ramos & B. Ramos, Gladiator,

Sagasta e A. Bertha do Rego.de todos
menos o problema n, 4O.

Bolivar e Mutrica de todos.

No pr ximo numero daremos apu-
ração do torneio de Fevereiro.

CORRESPONDÊNCIA
Gladiatoi. - Estão marcados os

pontos.
Eu mesmo.— Recebemos.

"Walter.

BLENOCIDA. —Dnico medicamírnio que
cura qualquer «gonorrhéa. sein «Injeeç&o». nao
irrita o estômago, nao produz eólicas, evita oa
estreitamentos e operações. Encontr—se em
todas as pharmacias e drogarias e uo deposito
geral, Quitanda 48— Godoy. Peknand»» & C.

Hontem, pouco mais ou menos, no
Largo de S. Francisco, umbond quiz
deílorsruma carroça de soda.

A pobresinha deitou a boeca no
inundo e bradou porsoecorro.

Acudiram uni carrinho de 121 ao, uma
andorinha, um burro sem rabo e um
coclie fúnebre.

Preso o boitd, foi lavrado auto de
flagrante.

TOSSE INCESSANTE e raltade ar
sofTria o Sr. Belniiro Cardoso dos Santos, rua
D, Feliciaua 11. 6S. Curou-se com dois vidros
dê AlCathSo k Jatauy de Honorio do Prado.

CARTEIRA DE l'M PERU'

Wlio Club dos Afordes uma eslrel-
% Ia dos nossos theatros foi ha

dias mordida em duzentos
niil réis para ajudar o pagamento do
aluguel da casa.

A Estrella cahiu mas nao voltará
ao tal Club dos Mordedores.¦7 A gorducha do Senador Dantas;
devido ao calor, costuma a chegar á
janella qu;isi nua. Interrogada por-
que assim fazia respondeu que gos-
tava muito de fresco. Ha quem diga
que é allusSo á um seu marchante.

\7 A Izabel,actriz toureira,foi vista
um dia destes cm colloquio amoroso
com um corista do Lucinda, em lugar
suspeito.

E' opinião de alguns que o corista
é querido delia; outros aftirmam que
é simplesmente o moço de recados

\f A 1'ecilia Pince-nez contou-nos
uma historia da paixão que o Faria
deitou por ella, a ponto de nao a que-
ler largar. Parece a'é uma ostra
ayarrada á pedra.

A pobre moça disse-nos que quasi
não pode exercer a sua profissão,,.

Deixe-se disso, seu Farial
•'¦: A Salvadora está convencida de

que é a Velentina a pessoa que nos
dá noticia do que se passa em sua
casa.'

A propósito d'isso contou-nos uma
historia de saia de seda que empres-
tou á Valentina e que esta nao lhe
devolveu e,, queria dizer mais algu-
ma coisa quando lhe dissemos que nao
tinliamos nada com isso. Por conse-
quencia ai ranjem-se as duas.

\f A substituta da Barbada anda
receiosa que a policia qualquer dia
dê busca em sua espelunca para saber
do paradeiro de certa mocinha desem-
caminhada, segundo dizem, por ella.

Acautelem-se, senhores freqüenta-
dores.

vjr Nao ha mulher ma.i$ pechincheira
do que a Sra. Maria da Piedade.

Para fazer economias no Giorelli a
sympathica actriz desprezou o menti
do hotel em que está e só come pi-
téos do München, preparados espe-
cialmente para ella pelo Pechincha.

Cuidado com as indigestões.
"Çy Ha dias houve um principio de

duello na rua do Ouvidor, entre certo
Marréqnivi e uma Pinta. Graças a in-
tervençao de um Carneiro nao entrou
em scena um pé de porco.

O motivo deste duello foi ama quês-
tao de cadeiras e se nSo houve feri-
mentos graves, ficaram, ainda assim,
algumas dores.

\J A cabecinha de madeira anda as-
sorabrada com o reapparecimento do
Gonçalves! já tem corrido Seca e Mé-
ca para ver se consegue ver-se livre
do tal papai...

Tem graça, pois, nao foi ella pro-
priaque o metteu no armário para o'roubo dos 3 vinténs na rua da Prai-
nha ?

í> Ha no Meyer uma viuva que sof-
frendo de certa moléstia e nao tendo
dinheiro para comprar as Gottas Vis-
tuosas, tem tomado banhos de assen-
to de galhos de loureiro, que lhe tem
dado explendidos resultados.

•\f A Eellinha da rua da Gloria leva
agora a encher a bueca que tem um
marchante de mio cheia que já pro-
metteu dar lhe um prédio.

Que o homem está enrabichado nao
ha duvida; pois se apresenta até com
ellas pelas ruas da cidade publica-
mente.

Valha-nos S, Brandão. «
\7" A Rozinha, amanle de certa in-

fluencia de Nictheroy, dizia outro dia
em couver*sa que a casa do Chico
Bumba é a única onde uma mulher
seria pode ir, ao menos ha alli quem
denuncie as senhoras que lá vao.

Como se engana a vhtuosa senhora,
foi por alguém Je lá mesmo que sou-
beatos que a senhora vai quasi
diariamente visital-os acompanhada
de certo mocinho catita.

"Í7 O fCean indignado com as aven-
turas más que tern feito ultimamente,
o mais indignado com a ingratidão da
única mulher a quem amou, resolveu
se cas"ar, jurando a seus Deuses que
nuncao fará com mulher que se chame
Carmem.

Bravol illustrc campeão.
r A Granada dizi ha dias a uma

collega illustru; - Se me vir livre agora
não quero mais ligações com homem ai*
gU7n, está provado que sou infeliz em
amores. O outro nada me dava, deixou-
me encalactada no Hotel do Camfto e
este que tenho agota dá o que pode e da-
me também bordoada todo o dia.

Textual.
•o- O Figueiredo e o Motta Coió

voltou de novo a morrer ambos de
paixão pela Afaria Augusta.

Já ê gostar de ostra...
~cy Então o menino A. Ia fez feio

nos Democráticos com a assignatura
de 2üOS... Es^es camaradas sao indis-
cretos dizia a Henriqueta dos Demo-
craticos.¦ff O mestre Garcia dos Democra-
ticos, conhecido por Bichinho tem \n-
vestíçado com uma morena que veio
da Bahia; até na Barbada elle tem
sondado."\f Oj, Ramos do* Democráticos
depois que veio de S. Paulo tem dei-
tado elegância na Elisa Mineira Ca*
bidê.

\f jenny, depois que perdeu os che-
cherubins dentes postiçosno baile dos
Fenianos tem tido irnpectos de suici-
dar-se.

Felizmente um peru que de vez em
quando a consola, tirou-lhe taes idéas
da cabeça.

Chico Bumbí.

>?£. .*íí. .*!£.. *tí. -: .*! 4., il£ ¦ J5Í í ,.ÍÍ£.

I Emprezü Umbary

com estabelecimentos electro-hydro-
balneotherapicos de primeira ordem
e montados de accôrdo com os mais
modernos preceitos da scíencia, com-
prehendendo duchas, banhos de im-
mersão, gymnastica medica, electri-
cidade, massagem sudação e nata-
ção em

AfjuasVirtuosasdef.iimbapy eTambuquira
Clima saluberrimo e agradabilissi-

mo, a 12 horas de viagem do Rio ou
S. Paulo

Em qualquer da* localidades en-
contram-se hotéis de primeira ordem,
com diárias muito ra/.oaveis.

Para informações no Rio de
Janeiro: no escripturio da Empreza a
rua Primeiro de Março 4f», no depo-
sito.á rua da Alfândega 61, ou noEx-
presso Brasil, á rua da Alfândega 44,
que se" encarrega de despacho de
bagagem, compra de bilhetes, etc,
dosSrs. freqüentadores das águas.

•3?Jx"xix"rix"xix"Vií" Vf>',5;v,-*ix"5Í>. "5ix"?I«"
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ILHAWZS—Os melhores charutos da Bahia
feitos á mào. Experimentem.

Chico Ficha.

"N
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O NEGOCIO MODELO
-4-

Zc Poro apreciava os primeiros passos do contracto do matadouro modelo, que veiu tomar a questão da carn

fmTXasT 
fl°°U &° ^ ^ "*" ^ fl™V segundo se affirma, e que o prefeito e mais o Dr. krro estavammettidos em funduras
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Afinal de contas é sempre o Zé Povo que corre o risco de ser pegado pelo neeocin An hniNota.-Onde se lê negocio, leia-se chifre. v b "k P neS0CI° ao "oi.
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